
 

CÂMARA DOS DEPUTADOS 

PROJETO DE LEI N.      , DE 2017 

(Do Sr. Delegado Francischini) 

Altera a Lei nº 8.069, de 13 de julho de 

1990, que dispõe sobre o Estatuto da Criança e 

do Adolescente (ECA) e dá outras providências. 

(Arte não é erotizar) 

 

O Congresso Nacional decreta: 

Art. 1º O art. 241-E da Lei nº 8.069, de 13 de julho de 1990, 

que dispõe sobre o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) e dá outras 

providências, passa a vigorar com a seguinte redação: 

“ Art. 241-E.  Para efeito dos crimes previstos nesta Lei, a 

expressão “cena de sexo explícito ou pornográfica” 

compreende qualquer situação que envolva criança ou 

adolescente em atividades sexuais explícitas, reais ou 

simuladas, inclusive com animais, ou exibição dos órgãos 

genitais de adulto, criança ou adolescente para fins 

primordialmente sexuais ou artístico. ” (NR) 

Art. 2º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 
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JUSTIFICAÇÃO 

Estamos no mês de outubro, em que se comemora o Dia da 

Criança. Qual é a criança que pretendemos preparar para o futuro do Brasil?! Essa 

é a indagação que faço diante de iniciativas, no mínimo, temerosas de alguns 

grupos, denominados “em prol da arte”, ao expor as crianças a situações 

constrangedoras e inadequadas. 

O Estatuto da Criança e Adolescente, em seu artigo 4º, 

assegura a elas, com absoluta prioridade, entre outros princípios, o respeito e a 

dignidade. Para tanto, é preciso proteção e socorro em quaisquer circunstâncias, 

inclusive nessas situações mascaradas de “cultura”. 

Sobre infância, o que nós, pais e mães temos a comemorar no 

tão esperado Dia da Criança?! Cadê a infância dessas crianças?! De fato, nossos 

filhos vêm perdendo essa fase da vida, em razão de contato precoce, com iniciativas 

que exemplificaremos a seguir. 

Em setembro, ocorreram pelo menos dois fatos que foram 

divulgados pela imprensa em todo o país. O primeiro em Porto Alegre, em uma 

exposição do Banco Santander, com apoio da Lei Rouanet, no valor de 800 mil 

reais, de acordo com a notícia abaixo: 

Com pornografia e zoofilia, exposição 

cancelada pelo Santander teve visita de 

crianças 

Projeto da mostra contou até com impressão de 

materiais voltados a professores e estudantes  

A exposição “Queermuseu – Cartografias da Diferença na Arte 

Brasileira”, realizada em Porto Alegre, fez parte da 

programação escolar de estudantes da capital gaúcha mesmo 

trazendo imagens que fazem referência à pornografia, zoofilia e 

ao desrespeito de símbolos do catolicismo. Embora o 

Santander Cultural não tenha um levantamento sobre quantas 
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escolas levaram alunos para ver as obras, o próprio projeto da 

mostra estabelecia ações voltadas a esse fim.  

Devolução 

Na noite desta segunda-feira (11), o banco multinacional 

Santander afirmou que vai devolver todo o dinheiro captado por 

meio de renúncia fiscal para a exposição Queer Museu, R$ 800 

mil, à Receita Federal, de acordo com reportagem do jornal O 

Globo.  

Fonte: http://www.gazetadopovo.com.br/ideias/com-pornografia-e-zoofilia-

exposicao-cancelada-pelo-santander-teve-visita-de-criancas-

dv3xoh8n57sdhntokchqnysio 

 

Na sequência, a Procuradoria Regional dos Direitos do 

Cidadão, do Ministério Público Federal (MPF) no Rio Grande do Sul, recomendou na 

quinta-feira (28/9), ao Santander Cultural, em Porto Alegre, a "imediata reabertura" 

da exposição Queermuseu até a data em que estava prevista originalmente, ou seja, 

8 de outubro. O MPF deu prazo de 24h para o Santander Cultural responder se 

acatará ou não a recomendação. Em nota divulgada, a assessoria de imprensa do 

Santander Cultural informou que a mostra - de cunho privado - não será reaberta. 

A segunda notícia, bem mais repercutida, trata da exposição 

do Museu de Arte Moderna (MAM) em São Paulo, com adultos nus e crianças 

circulando e interagindo, conforme se nota da notícia a seguir: 
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Interação de criança com artista nu em 

museu de São Paulo gera polêmica 

Movimentos de direita falam em pedofilia. Juiz e 

desembargador veem 'histeria'. Museu diz que 

sinalizou sobre nudez em sala e que trabalho não tem 

conteúdo erótico. 

 

A performance de um artista nu no Museu de Arte Moderna 
(MAM), no Ibirapuera, Zona Sul de São Paulo, gerou polêmica 
nas redes sociais. Um vídeo que viralizou no Facebook mostra 
quando uma criança de aproximadamente quatro anos toca no 
pé do homem. O Movimento Brasil Livre (MBL) e outros 
movimentos de direita falam em crime; desembargador vê 
"histeria". 
A apresentação do artista Wagner Schwartz ocorreu somente 
na terça-feira (26), na estreia do 35º Panorama de arte 
Brasileira, tradicional exposição bienal que aborda a arte no 
país e propõe reflexão sobre a identidade brasileira. Segundo o 
MAM, o evento era aberto a visitantes que estivessem no local. 
O museu também informou que havia sinalização sobre a 
nudez na sala onde a performance ocorria. 

Reação 

O MBL divulgou um vídeo nas redes sociais em que chama a 
apresentação de “repugnante”, “inaceitável”, “erotização 
infantil”, “afronta”, “crime”, e afirma que a criança “se sentiu 
constrangida”. O grupo acrescenta que o vereador Fernando 
Holiday (DEM) vai “tomar as providências sobre o caso da 
criança induzida a ato libidinoso”. 

Fonte: https://g1.globo.com/sao-paulo/noticia/interacao-de-crianca-com-artista-

nu-em-museu-de-sp-gera-polemica.ghtml 

 

De forma diversa, vale ressaltar a excelente campanha 

promovida pelo Conselho Nacional de Justiça (CNJ), que, em abril, divulgou o post 

“criança não namora”, contra a erotização da criança. Veja que é uma orientação 

contrária a adotada pelas exposições Queermuseu e a do Museu de Arte Moderna. 

A primeira fez inclusive uso de recursos públicos. 
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Até a data de 11 de abril, o post havia alcançado mais de 11 

milhões de pessoas, indicativo do interesse do cidadão brasileiro sobre o assunto. A 

campanha foi inspirada na Secretaria de Assistência Social do Estado do Amazonas. 

A figura apresentada abaixo é direta ao defender que “é preciso dar um basta à 

sexualização infantil”. 

 

 

 

 

 

 

 

O uso da “arte” na forma dos exemplos mencionados estaria 

indo na contramão da campanha do CNJ e, portanto, estimulando a erotização 

precocemente nas crianças.  

Desse modo, destacamos que não somos contra a cultura, a 

qual consta também no ECA como necessária a formação das crianças. Na verdade, 

precisamos retomar a defesa da infância de nossos filhos e combater a erotização 

disfarçada na forma de “arte”. Por isso, propomos o aperfeiçoamento do Estatuto, 

incluindo principalmente a expressão “artística” no artigo 241-E. 

Diante do exposto, conto com aprovação de meus Pares da 

proposta em tela. 

Sala das Sessões, em         de                         de 2017 

 

Deputado Delegado Francischini 

Solidariedade/PR 

 


